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EMENTA
O método antropológico como instrumento de conhecimento para a produção de relatórios, pareceres e
perícias. A antropologia como instrumento de garantia de direitos de populações tradicionais e atingidos
por projetos de desenvolvimento socioeconômico. A reflexão histórica e ética da produção de laudos,
perícias  e  relatórios.  A Constituição  de  1988 e  os  marcos  regulatórios  da  discussão  sobre  cultura,
etnicidade e tradição.
OBJETIVOS
Apresentar a discussão e reflexão do uso da antropologia na elaboração de Relatórios e Perícias. Discutir
o papel político e social do antropólogo em contextos de laudos e perícias e suas limitações. Aproximar
os estudantes dos instrumentos e convenções utilizados nos Relatórios de Identificação e Delimitação
Territorial (RTID), em Diagnósticos Sociais e em Estudos de Impacto Ambiental.

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos)

A metodologia  da disciplina compreende:
Aulas expositivas-dialogadas sobre textos previamente disponibilizados ao alunos.
Exercícios em sala de aula.
Estudos de texto dirigidos.
Discussões a partir da bibliografia indicada.
Trabalhos em grupos.
Saída de campo orientada: exercício de observação e registro etnográficos
Participação em atividades acadêmicas;
Apresentação de seminários e de relatório de campo.

Materiais e recursos:

Projetor  de  imagens,  textos,  quadro  branco  e  pincel,  material  escrito  produzido  pelos  estudantes,
caderno,  canetas  de cores  diferentes,  post-its, prancheta;   caderno  de  campo;  textos  da  bibliografia
indicada.
FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação é processual, visto que os estudantes serão avaliados continuamente na disciplina, a partir
da  realização  de  atividades  e  engajamento  nas  discussões  durante  todo  o  período.  Além  disso,  a
disciplina está organizada em três módulos, ao fim de cada módulo os alunos devem entregar atividades,
a saber:

1) Módulo 1- Ciência, ética, poder, teoria e metodologia na produção de relatórios técnicos, perícias e



pareces antropológicos
  Fichamento dos textos + debates em sala;

2) Módulo 2- O trabalho do antropólogo em contexto de laudos antropológicos e suas limitações; a
garantia de direitos de povos e comunidades tradicionais.
  seminários+ paper 

3)  Módulo 3- Produção de relatórios antropológicos: responsabilidades, desafios.
Leitura de textos e debates+ trabalho de campo+ apresentação de relatório.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Numero
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA

1 Campo de atuação do antropólogo: aspectos teóricos e práticos
2 Ética no trabalho antropológico
3 Legislação e direitos das populações tradicionais
4 Conflitos por reconhecimento e efetivação de direitos das populações tradicionais
5 Aspectos formais da produção de relatórios técnicos, pareceres e perícias
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